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ABSTRACT 

Biology of Paramixio carmo//tona (Hemiptera: Miridae) 

The biology of Pararnixio carme/itona (Carvalho, 1948) 	was 
studied at the CNPMS/EMBRAPA in Sete Lagoas-MG, Brazil. Adults 
collected in sorghum fields were held and fed with grain sor- 
ghum in Petri dishes with humid filter paper, and 	maintained 
in the incubator at 25 	20C, R.H. of 70 ± 5% and fotophase of 
12 hours. 

The pre-oviposition period was 2.6 days and the oqq mass 
was laid beneath the glums of the spikelet. The incubation Insted 
7.5 days on average and about 84% of the eggs were viable. The 
average number of eqg masses per feniale was 12.3, averaqinq 6 
eggs each. Moat of the nymphs completed the clevelopment within 
11 days and the highest mnrtality (17%) occurred 	in the 2 nd 
instar. The sex-ratio was 0.54. The adult life span is arnund 
30 days. Nymphs and adults feed on floral parts of sorghum and 
com; however, they are frequently found feedtng co sorghum at 
milk stage. 

RESUMO 

A biologia de Paramixio carmo//tona (Carvalho, 1948), foi es-
tudada no CNPMS/EMBRAPA, em Sete Lagoas/MG, Brasil. Adultos co- 
letados em campos de sorgo foram mantidos e alimentados 	com 
grãos de sorgo em placas de petri forradas com papel de filtro 
úmido, e mantidos em cãmara incubadora, a 25 	20C, U.R. de 70 
± 5%, e fotofase de 12 horas. 

O período de prá-oviposíção é de 2,6 dias e a massa de o-
vos é colocada debaixo das glumas da espigueta. A incubação du-
ra 7,5 dias em média e cerca de 84% dos ovos são viáveis.O nú- 
mero médio de posturas por fêmea é de 12,3, as quais têm 	uma 
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média de 6 ovos cada. A maioria das ninfas cornpletaodesenvol-
viment.o em 11 dias e a maior mortalidade (17%), ocorre no 20 
instar. A razão sexual é de 0,54. A longevidade dos adultos é 
de cerca de 30 dias. Ninfas e adultos alimentam-se nas partes 
floraas do sorgo e do milho, entretanto, eles são freqüentemen 
te encontrados alimentando-se em sorgo no estádio de grãos jei-
tosos. 

NTR0DUÇO 

A maior família da ordem Ilemiptera é a Miridae. Nesta fa- 
mília, praticamente todas as espécies se alimentam 	da seiva 
vegetal, )WOODWARD e/ ai.. 1973), sendo conhecidas poucas espé-
cies predadoras (SWEETMAN, 1958) 

TEETES & GILPSTRAP (1989) relacionam alguns desses miri-
does como pragas em algodão, alfafa, fumo, capins, cacau, or-
quídeas e sorgo. As espécies Creontiader t'ubrinervis (S tal) , Lvgus 
iíco/u,'is (Palisot de i3cauvois( 	e Prcops /otipenni )Stal), são ci- 
tadas por SAVNDERS ei ai. (1984) como pragas de sorqo. 

Paeornx,a CQ,rnci,iana (CARVALHO, 1948) foi encontrada também 
no Equador, Porto Rico e Trinidad e tem aparecido em feijão guan-
dü, Junco, ciperáceas e qramados, como citado por HENRY & WEE-
LER, (1982) . Na região de Sete Lagoas, MG, têm sido observadas 
pequenas manchas escuras na superfície dos grãos de sorgo, 	o 
que tem sido associado com alimentação desse percevejo, pois 
eles têm aparecido em grande némero na panícula. WOODWARD ei ai. 
(1973) , citam os mirideos, entre outros hemípteros, como sendo 
capazes de injetar saliva tóxica, que causa necrose nos teci-
dos das plantas. 

Vários são os motivos pelos quais torna-se necessário es-
tudar esse inseto. Dentre eles, destacam-se a inexistência de 
trabalho referente à sua biologia, a possibilidade dele cons-
tituir-se em praga importante à cultura do sorgo e ainda,apos-
sibilidade dele adaptar-se a outras plantas hospedeiras, inclu-
sive algumas de importáncia econômica. Além disso, as sementes 
danificadas pelo percevejo, são infectadas por fungos que cau-
sam o escurecimento e deterioração da semente, (TEETES& GILPS-
TRAP, 1989 e WOODWARD et ai., 1973) . Portanto, o objetivo deste 
trabalho foi observar os principais parâmetros biológicos de 
P. carnlc// tona alimentado em grãos de sorgo - Sot'ghtsm bloco/ar (L.) 
Moech. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As observações se deram entre os meses de junho a setembro 
de 1989, no Laboratório de Criação de Insetos do CNPMS/Sete La-
goas, MG. Os insetos foram mentidos em câmara incubadora, com 
temperatura de 25 T 2°C, U.R. de 70 * 5% e fotoperiodo 	de 12 
horas, alimentando-se de grãos de sorgo (híbrido BR 300) no es-
tágio leitoso. 
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Adultos de P. cormelitana foram capturados em campos de sor-
go em Sete Lagoas/MG, e levados para o laboratório. Estes fo- 
ram rnantidos em gaiola (31 x 34 x 34 cm) , com armação 	de ma- 
deira, com dois lados telados destacãveis, e os restantes co- 
bertos com plástico. Juntamente com os percevejos, grãos 	de 
sorgo foram colocados nas gaiolas para servirem como alimento 
e sitio de postura. Previamente, eliminaram-se dos grãos, quais-
quer posturas vindas do campo. Usou-se para isso uma pinça de 
ponta fina, que teve uma de suas extremidades inserido e es-
fregada entre o grão e as glumas cuidando para que essas não 
fossem destacadas. Após um dia, 122 ovos foram coletados 	dos 
grãos de sorgo e individualizados em placas de petri plãsdti- 
coa, com 10cm de diâmetro por 2cm de altura. 	As placas foram 
forradas com papel de filtro que era diariamente umedecido pa- 
ra que o ambiente fosse semelhante ao da planta. 	Essas foram 
levadas á cámara incubadora e a partir dai foram feitas obser-
vagões diárias, sempre no mesmo horârtr à partir das 10:00 ho-
ras. As ninfas de 10 estádio forma ai i montadas diariamEnte 
com grãos de sorgo na fase leitosa e isentos de glumas, evitan-
do-se assim que fossem trazidos ovos do campo, que influencia-
riam os resultados. Nas fases subseqtleates, a alimentação foi 
feita com espiguetas (grãos e glumas) , as quais foram substi-
tuidas 3 vezes por semana. 

Logo após a emergáncia dos adultos, promoveu-se a união de 
casais em placas de Petri. Para cada casal foram colocados 2 
grãos de sorgo na fase leitosa, que serviam de alimento e si-
tio de postura. Os grãos usados foram limpos de qualquer postu 
ra vinda do campo. Diariamente foi feita a remoção e contagem 
dos ovos. 

Foram feitas observações referentes aos seguintes parâme-
tros: duração do período de incubação, número e duração de cada 
estádio ninfal, razão sexual, período de pré-cópula, comporta-
mento de corte e acasalamento, número e duração de cópulas, pe 
nodo de prá-oviposição e pôs-oviposição, hábitos de postura, 
formato dos ovos, número de posturas e viabilidade dos ovos, 
longevidade de adultos virgens e acasalados, o ainda alguns de 
seus hábitos no campo. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

ovo 
A maioria dos ovos de P. corme/ilona á posta entre o grão 

de sorgo a as glumas. Também os ovos podem ser encontrados em 
pequena freqüância aderidos na parte externa das glumas. A co-
loração varia do branco leitoso após a postura ao alaranjado 
vivo, quando próximos da eclosão. Seu formato é alongado e cur 
vo. Na extremidade mais afilada, o ovo apresenta uma bifurca-
ção como cita COSTA LIMA (1940) para outros niirideos, de onde 
saem duas expansões, que provavelmente tôm a função de aumen-
tar a aderência ao substrato de postura. Essa é feita em gru-
pos ou dispersos, variando de 1 a 21 ovos. O período de incuba 
gão varia de 7 a 9 dias, com média de 7,5 dias (Figura 1), on- 
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de a maior freqtlência de eclosão se dã aos 8 dias. A porcenta-
gem de eclosão das ninfas provenientes de 122 ovos obtidos em 
laboratório foi de 84%. A diferença de tempo de incubação do 
19 ovo para o último, proveni neLe de pos turas de mesma idade ó 
de 4 dias. 

NINFAS 

pala i:eqião Li o 	do ovo que aceiro a eclosão da nin.  
fa. Ir.icialmentc, todos os apóndices são preses ao corpo. Es-
tes começam a se desprender á partir das pomos protoraxica 
depois as resoterá: «as e a seguir as matutouix j coa e antenas. 
A última parte dc corpo a se libertar do ovo 	o extremidade 
do abdómen, come descrito por BUENO & BERTI PILHO (184) para 
Hontina confusa. A ninfa recóm-emercjada tem a coloração idántici 
á do ovo próximo da cc tacão, os olhos táni a coloração verem-
lha, e nota-se a ausôncia de ocelos, que á uma caract.eristica 
da familia. Observa-se em ovos mantidos agrupados, um certo grau 
de canibalismo entre as ninfas de lQ estádio, que sugam o con-
teúdo dos ovos próximos, mesmo na presença de alimento. Apesar 
disso a grande maioria das ninfas recám-emergidas sugam o orão 
de sorgo. 

As ninfas sofrem quatro, cinco ou seis mudas antes de t.or 
narem-se adultas. A Figura 1 ilustra a duração módia de cada íns 
tar. Do total de 65 adultos, 78,5% atingem essa face passando 
por 5 mudas, 15,4% sofrem 4 mudas e somente 6,1% tôm 6 mudas 
(Figura 2) . A inconstáncia no número de instares parece ser um 
fenômeno comum a insetos (WIGGLESWORTU, 1972; LIQUIDO & NTSHI 
DA, 1985) 

Durar.te o desenvolvimento da ninfa além do aumento de ta-
manho, ocorre a mudança de sua coloração, que passa do alaran-
jado vivo para o verde claro e nos dois últimos estádios chega 
à tonalidade marron. A maior taxa de mortalidade se deu no 29 
estádio (Figura 2), e foi de 17%. Embora não se tenha observa-
do qualquer preferéncia das ninfas em se manterem agregadas, es 
tas nunca deixam o grão ou espigueta para andar pelo interior 
da placa, a não ser quando molestadas. 

ADULTOS 

A razão sexual foi de 0,54 1[1,2 fõuneas para cada macho), 
do total de 225 adultos obtidos em laboratório. Logo após a e-
mergáncia, o adulto aprosenta uma coloração leitosa, que acaba 
por se tornar negra após alguns minutos. Pode-se diferenciar 
os sexos observando que a fémea, além de ter o abdómen maior e 
mais volumoso, supera o macho no comprimento. Na face inferior 
do abdómen da fâmea nota-se o ovipositor, que corta longitudi-
nalmente essa região. O macho, apresenta a segmentação do abdô 
men ininterrupta. A atividade do macho á bem maior que a da fe 
mea. Assim como as ninfas, os adultos não deixam as espiguetas. 
A união do casal era feita logo após atingirem o estádio adul-
to. Era o macho quem assediava a fâmea, embora essa evitasse 
qualquer contato, mostrando que aquele atinge a maturidade se-
xual primeiro. A corte e acasalamento podem ser descritos da se 
guinte forma: o macho se mantém a certa distáncia da fénica e vi 
bra o corpo em intervalos de tempo aproximadamente constantes. 
Repete isso algumas vezes antes de investir para a direção da 
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fórnea e rodeá-la, tocando-a com as antenas, como em Nci.'rncolpus 

rlubilLis (Say) , observado por LIPSEY (1970) . Caso a fõmea não se 
ja receptiva, ela investe na direção do macho, com o rosto dis 
tendido, em posição de ataque. Caso seja aceito, este se posi-
ciona atrás do abdômen da fômea. Com  orostro toca-a na parte 
inferior do abdômen, tentando levantá-lo. A fômea responde er-
guendo-o após algumas tentativas, o macho flexiona o abdómen pa 
ra afrente e entre suas próprias pernas, ocorrendo então a co 
pula, quando as cabeças de ambos ficam em sentidos opostos. A 
duração da cópulaóde pouco mais de um minuto, característica 
essa que varia muito na família. Em Moriü/on,on onnu/ipes 	(VILLA- 
CORTA, 1977) a cópula tem duração de 1 a 2 horas, e em N. nub/Ios 

(LIPSEY, 1970) o período á de apenas 7 segundos. Em P. corrnel,fcinci 

não foi observada a ocorrõncia de mais do uma cópula por fõmea. 

O período pró-reproduLvo teve como limite inferior 1 dia, 
demonstrando assim que o períed de prá-cópula se encontra en-
tre o intervalo de 24 horas apás a emergáncia dos adultos (Qua 
dro 1) . As fâmeas de P. curme/i1000 tâm uma grande atividade de 
postura, ovipositando invariavelmente atá no dia de sua morte, 
sendo então, o período de pós-oviposição menor que 24 horas. 

Para que a postura ocorra, á imprescindível que o oviposi 
tor, que normalmente fica embutido sob o abdómen, seja disten-
dido e encontre alguma fresta para que estO seja inserido. Es-
te fato á reportado por W000WAPD et a. (1973) em outros nu ti-
does , como Cytorhirius rnundu/us (Bredd) (SWEETMAN, 1958) e Co/oco-

ris norvegicus (BURTON, 1979) . Por isso á necessária a presença 
das glumas presas ao grão, como um dos requisitos essenciais pa 
ra a obtenção de posturas de P. carme/ilona are laboratório. Obser 
vou-se no campo que ninfas e adultos se alimentam tanto em qràos 
leitosos do sorgo como em outras partes da panicula, mesmo an 
tes do florescimento. Eles alimentam-se tambóm no esti10-esti 
na, no cartucho e pendão do milho, local este onde a fômea ovi 
posita da mesma forma que nas espiguetas do sorgo. Devido á du 
ração do período susceptivel do pndáo ao percevejo ser menor 
que o período ninfal, as ninfas completam seu ciclo alimentan-
do-se na bainha da folha bandeira. P. carmelilwra completou nor-
malmente seu ciclo, desde ovo a adulto, em laboratório, alimen 
tando-se exclusivamente de pendão de milho. A duração módia da 
vida dos adultos á de aproximadamente 30 dias (Quadro 2) 

CONCLUSÕES 

P. ccrrmclitona adapta-se em laboratório, sendo possível a 
sua multiplicação nessas condiçóes. No sorgo a postura á feita 
entre a gluma e o gráo; tanto ninfas como adultos alimentaram-
se nas partes florais do sorgo e do milho, entretanto, normal-
mente são observados alimentando-se de grãos leitosos de sor-
go. Isso sugere que P. carmelit000 pode ser uma praga em poten-
cial, principalmente para a cultura do sorgo. 
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OJADRO 1 - Parnetros reprodutivos e duraço do perodo de incubaço de o-

vos de Parami\ ia carma/itana, manti dos mui 1 aboratori o a tempera- 
tura de 25 ± 20  C, U. R. de 70 ± 5 	e fotoperiodo de 12 horas: 
CNPMS/EMBRAPA, 1989. 

EVENTO MCDIA AMPLITUDE N* 

Período prã-reprodutivo 2.6 ± 0,40 dias 1 	- 	5 35 

NO de ovos por postura 6,0 ± 0,77 ovos 1 	- 	21 34 

NO de posturas por fãmea 12,3 ± 	3,10 	posturas 1 	- 	34 34 

Período de incubação 7,3 ± 0,24 dias 6 - 	11 65 

* - Numero de observaçoes. 

QUADRO 2 - Longevidade de adultos de P. carme/itona acasalados ou nao cria 
dos em dois niveis de alimentaçao, mui laboratorio, a temperatu- 

ra de 25 ± 20  O, U. R. de 70 ± 5 	e fotoperiodo de 12 horas, 
CNPMS/EMBRAPA, 1989. 

TRATAMENTO DURAÇÃO MfDIA (dias) AMPLITUDE N* 

Machos acas. ci 	2 gràos 13,4± 2,90 2 - 34 33 

Fàmeas acas. ri 2 grãos 19,0 ± 4,00 4 - 42 34 

Machos vir. c/alim. 	à vontade 36,4 ± 	5,15 22 - 50 13 

Fãmeas vir. c/alim. 	à vontade 30,4 ± 	7,16 8 - 46 li 

Machos acas. c/alim. 	à vontade 31,8 ± 	.5,88 13 - 47 17 

F&meas acas. c/alim. 	à vontade 30,2 ± 	4,47 10 - 	71 29 

* - Numero de observaçoes. 
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FIGURA 1 - Per)odo de incubaço e dureço rndia (dias dos estidios ninFis 
de P. corme/itana, mdntidos em laboratrjno d 25 1 20 L, IJR dc 
70 ± 51 e fotoperiodo de 12 horas-luz. CNPMS/EMBRAPA 1989. 
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FIGURA 2 - Sobrevivncia () de P. carmelitana em cade estagio de desenvol-
vimento de ovo e adulto, partindo-se de um total de 122 ovos inan 
tidos em laboratorio, a 25 ± 20C OR 70 ± 5 e fotoperiodo de 12 
horas-luz. CNPMS/EME3RAPA 1989. 



306 
	

MATR\NeuLn & WAQU 1, 

LITERATUTA CITADA 

BUENO, V. H. P. & BERTI FILHO, E. 1984. Monhinu confusa (Stal, 
1859) (Hemiptera, Reduviidae, Zelinae) : 1 - Aspectos bioló- 
gicos. Revia bras Eni. 28(3) 	345-353. 

BURTON, J. 1979. Buqs. lo: The Oxíord Book of Insecis. 3 cd. Ox-
ford, s. ed., 208 P. 

COSTA LIMA A. da. 1940. insetos do Brasil: llemiptcros. Rio de Ja-
neiro Escola Nacional de Agronomia. t. 2, 351 p. 

HENRY, T. J. & WHEELER Jr., A. G. 1982. New United States Re 
cords for six neotropical Miridae (Hemiptera) in Southern 
Florida. Fia Lo!. 65(2): 236-237. 

LIPSEY, R. L. 1970. The life history of Ncurocolpusíiubilus (Say), 
the clouded plant bug (Ilemiptera, Miridae) En!. Ncws 81: 257-
263. 

LIQUIDO, N. J. & NISHIDA, T. 1985. Variation in number of ins 
tar, longevity of Cyiorhinus lividipennis Reuter (Flemiptera: Mi 
ridae) . 	Ann. 	irlt. 	. Soc. Am. 78(4) : 459-463. 

SAUNDERS, J. L.; KING, A. B. 5.; VARGAS, C. L. 	1984. Ploqas de 
cultivas co America Central una lista de referencias. Turrialba, Cos 
ta Rica, Centro Agronômico Tropical de Investigacion y Ense 
õaza 24 p. (CATIE. Boletin Tõcnico, 9) 

SWEE'I'MAN, H. L. 1958. Predatory invertobrate animal Arthropo- 
da. In: V. M. C. BROWN. 	The Principie o! Biologicai con!rol. Iowa, 
Co. Dubuque 560 p. 

TEETS, G. L. & GILPSTRAP, F. E. 1989. Niger rescarch on hcad 
bugs of sorghum and millet. lo: J. D. AXTELL & J. W. CLARK. 
Niger surgem and mil/ei workshop. s. 11, a. cd. p. 163-170 

VILLACORTA, A. 1977. Algumas observaciones sobre la biologia 
de 	Monalonion annulipes Si g en Costa Ri ca. Ao. Soc. ent. Brasil 
6(2): 173-1-79. 

WIGGLESWORTH, V. B. 1972. 	The Principies of lnsects Physioioqv. 7th 
cd. London,Chapman and Hall, 827 p. 

WOODWARD, T. E.; EVANS, J. W.; EASTOP, V. F. 1983. The Insects 
ai Austrulia 2nd cd. Camberra, Division of EritoTnoloqy Commo - 
wealth Scientific and Industrial Researcb Organization, 1029 
p. 


